
 

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO NA ESCOLA DO CAMPO, FORMADORA DE 

SUJEITOS SOCIAIS E DE SUAS VIVÊNCIAS

 

RESUMO 

 

O presente artigo apresenta o papel da escola do campo na formação dos sujeitos 
sociais, uma vez que não se detém apenas ao ensino acadêmico, mas também se 
dispõe a desenvolver uma educação contextualizada, respeitando as 
especificidades culturais, sociais e econômicas da comunidade rural. Considerar a 
respeito da importância da educação do campo e da escola no contexto onde ela 
está instalada. Ao proporcionar uma educação que valorize as especificidades 
locais e preparar os alunos para os desafios 
trabalho,  esse aluno deve ser conscientizado que ele tem potencial para ser 
resultado de mudança, visto que é através de sua ação
as comunidades escolares do campo procuram uma maior integração soc
e econômica, além de ser um veículo difusor de conhecimentos e saberes sociais. 
Compreendeu-se que apesar dos esforços por parte de alguns professores, essa 
mudança efetiva ainda não acontece no processo educacional, uma vez que 
fundamentado nos procedimentos adotados, a escola continua formando indivíduos 
sociais que não estabelecem uma verdadeira identidade com o meio rural. Portanto, 
para que a essa unidade escolar forme cidadãos críticos e responsáveis, 
empenhados numa real transformação s
agrícola respeitando os saberes socialmente construídos pelos seus indivíduos.
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Byprovidinganeducationthatvalues 

thechallengesofthefield, as well as thejobmarket, thesestudents must 

bemadeawarethattheyhavethepotentialtob

isthroughtheiraction-constructioneducational system that rural 

schoolcommunitiesseekgreater social, cultural and economicintegration, in 

additiontobeing a vehicle for disseminatingknowledge and social wisdom. It 

wasunderstoodthatdespitetheeffortsof some teachers, 

thiseffectivechangehasnotyetoccurred in theeducationalprocess, sincebasedonthe 

procedures adopted, theschool continues toform social individualswho do 

notestablish a trueidentitywiththe rural environment. Therefore, in ord

thisschoolunittoformcritical and responsiblecitizens, committedto real social 

transformation, it isnecessarytovaluetheagriculturalspace, 

respectingtheknowledgesociallyconstructedby its individuals.
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INTRODUÇÃO 

 

Ao longo de sua evolução histórica, especialmente no período colonial e nas 

primeiras décadas da República, o Brasil teve suas origens eminentemente agrárias 

baseadas na concentração fundiária e no controle do poder político, a economi

brasileira foi estruturada em torno da agricultura, com destaque para a produção de 

cana-de-açúcar, ouro, café. Esse modelo agrário se baseava em latifúndios, ou seja, 

grandes propriedades de terra, que eram controladas por um número limitado de 

grandes proprietários, em sua maioria ligados à elite.

Ao longo do tempo, a educação do campo foi deixada de lado pelos 

governantes, as políticas públicas não consideraram as especificidades e as 

necessidades dos estudantes que viviam no campo, o que resultou em 

desigualdades no acesso e na qualidade da educação não era considerada uma 

preocupação dos sucessivos governos, demonstrando um total descaso com a 

mesma. Essa falta de atenção reflete um descaso com uma parte significativa da 

população brasileira que, por 

minimizados. 

As dificuldades enfrentadas por quem vive no campo são diversas: distância 

das escolas, falta de infraestrutura, deficiência adequada de recursos pedagógicos, 

entre outras. Além disso, muitos 

realidade cultural e social do campo, o que muitas vezes faz com que o currículo 

escolar seja desconectado da realidade que esses estudantes vivenciam.

Nos últimos anos, embora algumas políticas públicas tenham sido 

para tentar reverter esse cenário, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) e programas específicos para a educação do campo, não se 

restringe ao ensino convencional, concentra

especificidades culturais e sociais da vida rural (NASCIMENTO, 2008). 

Fundamentando-se em Conte e Ribeiro (2017), as escolas no campo 

respeitam e integram os saberes locais com os conhecimentos formais, contribuindo 

para o fortalecimento da identidade da comunidade,  a 

campo, assumem um importante papel para o desenvolvimento das comunidades 

rurais, pois é através de sua ação
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escolares do campo buscam uma maior integração social, cultural e econômica 

além de ser um veículo difusor de conhecimentos e saberes sociais.

Na escola do campo acontece a promoção do desenvolvimento de 

habilidades e competências que são relevantes para a realidade local, incluindo a 

valorização das práticas agrícolas, o incentivo à susten

ambiental, essa escola tem um papel crucial na promoção do desenvolvimento de 

habilidades e competências que estão diretamente relacionadas à realidade local 

(CONTE E RIBEIRO, 2017).

Segundo Conte e Ribeiro (2017), ao integrar o 

práticas agrícolas e questões ambientais, a escola não apenas prepara os alunos 

para o mercado de trabalho local, como também os capacita a serem agentes de 

mudança dentro de sua própria comunidade, valorizando as práticas agrícola

incentivando a sustentabilidade, os alunos não só aprendem sobre a importância da 

preservação dos recursos naturais, mas também se tornam mais conscientes do 

impacto de suas ações no meio ambiente. Isso é fundamental, principalmente em 

um contexto onde a agricultura e o manejo sustentável são questões essenciais 

para a qualidade de vida do povo.

Além disso, ao enfatizar ao conhecimento local, como as tradições, a cultura 

e as práticas agroecológicas, a escola do campo também contribui para a 

preservação de saberes tradicionais que, muitas vezes, estão sendo perdidos bem 

como a promoção de práticas culturais que fortalecem o pertencimento a um grupo 

que deve ser muito respeitado, o professor busca uma educação de sentido prático 

e utilitário, abrangendo a

(CONTE E RIBEIRO, 2017).

A escola do campo procura realizar uma aproximação entre a escola e a sua 

comunidade escolar, respeitando suas especificidades, dinâmicas, limites, 

possibilidades e alternativas, n

2010). 

O campo não é atraso, é história vivida. A escola do campo deve ser 
pensada para que seja viva, e interaja com o lugar e seus sujeitos. Para 
que a escola do campo seja viva, ela deve ser construída por sua
comunidade, pensada para ajudar no processo de desenvolvimento social, 
para manter a cultura, a raiz e a história daquele lugar. Essa escola deve 
formar sujeitos participantes e capazes de construir seu próprio caminho, 
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buscando seus direitos e lutando pa
(WIZNIEWSKY, 2010, p. 33).

 

Sendo assim, nos dias de hoje tem

educação do campo, que objetive a reterritorialização, o conhecimento, 

proporcionando aos moradores das áreas rurais o direito a cidada

educação alicerçada para o cidadão do campo, com o auxílio desses sujeitos e a 

partir da compreensão e valorização de suas necessidades. 

De acordo com Moura (2009, p.13), “a educação deve buscar o 

fortalecimento da identidade do homem e do meio

seus valores e de sua cultura”. Valorizando suas raízes culturais e a ligação com o 

meio rural. A preservação dos valores e saberes tradicionais é essencial para que 

as novas gerações possam compreender e manter vivas as 

transmitidas ao longo do tempo, respeitando o legado cultural e ambiental de sua 

comunidade. 

Segundo Moura (2009), ao integrar elementos da cultura local, como as 

festas tradicionais, as práticas agrícolas, a culinária, a música e a hist

a escola contribui para que os alunos se sintam orgulhosos de sua origem e 

compreendam a importância de manter essa identidade. Além disso, isso pode 

gerar um senso de pertencimento e de valorização de sua própria realidade. 

Fundamentando-se em Moura (2009), a educação também deve estimular o 

entendimento de como essas práticas tradicionais podem ser aprimoradas e 

adaptadas para enfrentar os desafios contemporâneos, como a sustentabilidade e o 

uso consciente dos recursos naturais, mantendo 

inovação. 

Deste modo, este artigo procurou desenvolver uma reflexão sobre a 

educação do campo na formação de sujeitos sociais, a escolha deste assunto 

refere-se pelo fato das pesquisadoras atuarem nesse segmento, junto à uma 

comunidade rural, servindo constantemente de exemplo às outras escolas 

localizadas no município. 

Este artigo concentra

Ludke& André (1986, p.18) a abordagem qualitativa “é aquela que se desenvolve 

numa situação natural, é rica em dados descritivos e tem um plano aberto e flexível 
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festas tradicionais, as práticas agrícolas, a culinária, a música e a hist

a escola contribui para que os alunos se sintam orgulhosos de sua origem e 

compreendam a importância de manter essa identidade. Além disso, isso pode 

gerar um senso de pertencimento e de valorização de sua própria realidade. 

se em Moura (2009), a educação também deve estimular o 

entendimento de como essas práticas tradicionais podem ser aprimoradas e 

adaptadas para enfrentar os desafios contemporâneos, como a sustentabilidade e o 

uso consciente dos recursos naturais, mantendo a harmonia entre tradição e 

Deste modo, este artigo procurou desenvolver uma reflexão sobre a 

educação do campo na formação de sujeitos sociais, a escolha deste assunto 

se pelo fato das pesquisadoras atuarem nesse segmento, junto à uma 

unidade rural, servindo constantemente de exemplo às outras escolas 

Este artigo concentra-se numa investigação qualitativa, pois, de acordo com 

Ludke& André (1986, p.18) a abordagem qualitativa “é aquela que se desenvolve 

uação natural, é rica em dados descritivos e tem um plano aberto e flexível 

ra serem cidadãos do campo. 

se buscado a construção de uma 

educação do campo, que objetive a reterritorialização, o conhecimento, 

proporcionando aos moradores das áreas rurais o direito a cidadania, e uma 

educação alicerçada para o cidadão do campo, com o auxílio desses sujeitos e a 

De acordo com Moura (2009, p.13), “a educação deve buscar o 

rural, partindo da preservação de 

seus valores e de sua cultura”. Valorizando suas raízes culturais e a ligação com o 

meio rural. A preservação dos valores e saberes tradicionais é essencial para que 

práticas que foram 

transmitidas ao longo do tempo, respeitando o legado cultural e ambiental de sua 

Segundo Moura (2009), ao integrar elementos da cultura local, como as 

festas tradicionais, as práticas agrícolas, a culinária, a música e a história da região, 

a escola contribui para que os alunos se sintam orgulhosos de sua origem e 

compreendam a importância de manter essa identidade. Além disso, isso pode 

gerar um senso de pertencimento e de valorização de sua própria realidade.  

se em Moura (2009), a educação também deve estimular o 

entendimento de como essas práticas tradicionais podem ser aprimoradas e 

adaptadas para enfrentar os desafios contemporâneos, como a sustentabilidade e o 

a harmonia entre tradição e 

Deste modo, este artigo procurou desenvolver uma reflexão sobre a 

educação do campo na formação de sujeitos sociais, a escolha deste assunto 

se pelo fato das pesquisadoras atuarem nesse segmento, junto à uma 

unidade rural, servindo constantemente de exemplo às outras escolas 

se numa investigação qualitativa, pois, de acordo com 

Ludke& André (1986, p.18) a abordagem qualitativa “é aquela que se desenvolve 

uação natural, é rica em dados descritivos e tem um plano aberto e flexível 



e focaliza a realidade de forma complexa e contextualizada”. Trabalhou

abordagem qualitativa procurando solucionar questões peculiares, baseando

realidade que não pode ser somente quantificado.

Com esse trabalho, analisou

crenças, experiências e atitudes que se referem a um espaço mais íntimo de 

relações aqui, em específico, a coerência entre o contexto conceitual da pesquisa e 

as práticas educativas alusivas ao ensino rural, com têm características peculiares, 

essenciais para o desenvolvimento das comunidades rurais e para a valorização 

das culturas e saberes locais. 

É preciso pensar em um currículo adaptado às realidades do campo, 

fundamental para que o ensino rural seja realmente eficaz e relevante para os 

estudantes, e as abordagens pedagógicas direcionadas às realidades do campo, o 

ensino rural procura proporcionar uma educação de qualidade que respeite a 

diversidade cultural e social dessas comun

Um currículo adaptado precisa reconhecer as especificidades culturais, 

sociais e econômicas dessas comunidades, ao invés de simplesmente aplicar um 

modelo urbano que muitas vezes não se encaixa nas suas necessidades.

Ao incorporar conteúdos e abord

valorizem a diversidade das comunidades rurais, a escola não só oferece uma 

educação de qualidade, mas também cria um ambiente de aprendizado que atualiza 

e celebra a cultura local. Isso pode envolver, por exemplo, o ensin

agrícolas sustentáveis, a promoção do empreendedorismo rural, a valorização das 

expressões culturais regionais, e até mesmo o estudo da história e das dinâmicas 

sociais da comunidade. 

 

O RESPEITO ÀS REALIDADES DO LUGAR, BEM COMO A CRIAÇÃO DE 

AMBIENTES ACESSÍVEIS E INCLUSIVOS 

 

Quando refere a lugar, além de um conceito, é levado em conta a geografia 

uma categoria analítica sustentada por todo um campo de teorizações e 

investigações que a considerem imprescindível dentro de um arcabouço teórico

 
 

e focaliza a realidade de forma complexa e contextualizada”. Trabalhou

abordagem qualitativa procurando solucionar questões peculiares, baseando

e ser somente quantificado. 

Com esse trabalho, analisou-se um espaço de conhecimentos, significações, 

crenças, experiências e atitudes que se referem a um espaço mais íntimo de 

relações aqui, em específico, a coerência entre o contexto conceitual da pesquisa e 

alusivas ao ensino rural, com têm características peculiares, 

essenciais para o desenvolvimento das comunidades rurais e para a valorização 

das culturas e saberes locais.  

É preciso pensar em um currículo adaptado às realidades do campo, 

ue o ensino rural seja realmente eficaz e relevante para os 

estudantes, e as abordagens pedagógicas direcionadas às realidades do campo, o 

ensino rural procura proporcionar uma educação de qualidade que respeite a 

diversidade cultural e social dessas comunidades. 

Um currículo adaptado precisa reconhecer as especificidades culturais, 

sociais e econômicas dessas comunidades, ao invés de simplesmente aplicar um 

modelo urbano que muitas vezes não se encaixa nas suas necessidades.

Ao incorporar conteúdos e abordagens pedagógicas que respeitem e 

valorizem a diversidade das comunidades rurais, a escola não só oferece uma 

educação de qualidade, mas também cria um ambiente de aprendizado que atualiza 

e celebra a cultura local. Isso pode envolver, por exemplo, o ensin

agrícolas sustentáveis, a promoção do empreendedorismo rural, a valorização das 

expressões culturais regionais, e até mesmo o estudo da história e das dinâmicas 

O RESPEITO ÀS REALIDADES DO LUGAR, BEM COMO A CRIAÇÃO DE 

AMBIENTES ACESSÍVEIS E INCLUSIVOS  

Quando refere a lugar, além de um conceito, é levado em conta a geografia 

uma categoria analítica sustentada por todo um campo de teorizações e 

investigações que a considerem imprescindível dentro de um arcabouço teórico

e focaliza a realidade de forma complexa e contextualizada”. Trabalhou-se numa 

abordagem qualitativa procurando solucionar questões peculiares, baseando-se na 

se um espaço de conhecimentos, significações, 

crenças, experiências e atitudes que se referem a um espaço mais íntimo de 

relações aqui, em específico, a coerência entre o contexto conceitual da pesquisa e 

alusivas ao ensino rural, com têm características peculiares, 

essenciais para o desenvolvimento das comunidades rurais e para a valorização 

É preciso pensar em um currículo adaptado às realidades do campo, 

ue o ensino rural seja realmente eficaz e relevante para os 

estudantes, e as abordagens pedagógicas direcionadas às realidades do campo, o 

ensino rural procura proporcionar uma educação de qualidade que respeite a 

Um currículo adaptado precisa reconhecer as especificidades culturais, 

sociais e econômicas dessas comunidades, ao invés de simplesmente aplicar um 

modelo urbano que muitas vezes não se encaixa nas suas necessidades. 

agens pedagógicas que respeitem e 

valorizem a diversidade das comunidades rurais, a escola não só oferece uma 

educação de qualidade, mas também cria um ambiente de aprendizado que atualiza 

e celebra a cultura local. Isso pode envolver, por exemplo, o ensino de técnicas 

agrícolas sustentáveis, a promoção do empreendedorismo rural, a valorização das 

expressões culturais regionais, e até mesmo o estudo da história e das dinâmicas 

O RESPEITO ÀS REALIDADES DO LUGAR, BEM COMO A CRIAÇÃO DE 

Quando refere a lugar, além de um conceito, é levado em conta a geografia 

uma categoria analítica sustentada por todo um campo de teorizações e 

investigações que a considerem imprescindível dentro de um arcabouço teórico e 



metodológico para entendimento do espaço”. (GONÇALVES, 2007, p.522 apud 

MOURA, 2009, p.17) 

Falando em formação dos alunos da escola do campo é de suma importância 

o estudo do lugar e a valorização do espaço onde a unidade está instalada, criando 

uma conexão profunda entre os alunos e o ambiente que os cerca, tornando o 

aprendizado mais significativo e enraizado na realidade local,  é preciso valorizar as 

raízes culturais e sócio espaciais, bem como conhecer o lugar, seus significados e 

representações para a história da comunidade, pois é a partir do lugar que o 

indivíduo se identifica no espaço e no mundo.

 

A localização é a base da reprodução da vida e pode ser estudada conforme 

a trilogia habitante-identidade

espaciais, está na verdade, respeitando a riqueza e a diversidade da experiência 

rural, ao mesmo tempo em que reconhecemos o potencial dessas comunidades de 

se desenvolverem de forma a preservar esses conhecimentos e garantir que as 

futuras gerações se mantenham no lugar, desenvolvendo a vida em todas as 

dimensões. De acordo com Ferreira (2000) o conceito de lugar construído a partir da 

identidade. 

Fundamentando-se em Ferreira (2000), a identidade de um lugar seria a 

expressão da adaptação, da ass

conhecimento.Esse lugar seria um centro de significações insubstituíveis para a 

fundação de nossa identidade como pessoas e como membros de uma 

comunidade, associando-se, desta forma, ao conceito de lar. 

A realidade de vivermos em um determinado lugar já nos relaciona 

socialmente a um espaço vivido, portanto,define

identidade ideológico-cultural articulado em função de interesses próprios, sendo a 

localização uma porção do espaço apr

concreto e livre de influências externas, ela está em constante transformação, é 

dinâmica e em constante transformação, moldada tanto por influências externas 

quanto internas que se dá através da influência de 

internos.Ela não é um conceito fixo ou imutável, mas sim um processo contínuo de 

 
 

metodológico para entendimento do espaço”. (GONÇALVES, 2007, p.522 apud 

Falando em formação dos alunos da escola do campo é de suma importância 

o estudo do lugar e a valorização do espaço onde a unidade está instalada, criando 

exão profunda entre os alunos e o ambiente que os cerca, tornando o 

aprendizado mais significativo e enraizado na realidade local,  é preciso valorizar as 

raízes culturais e sócio espaciais, bem como conhecer o lugar, seus significados e 

a a história da comunidade, pois é a partir do lugar que o 

indivíduo se identifica no espaço e no mundo. 

A localização é a base da reprodução da vida e pode ser estudada conforme 

identidade-lugar, quando se valoriza as raízes culturai

espaciais, está na verdade, respeitando a riqueza e a diversidade da experiência 

rural, ao mesmo tempo em que reconhecemos o potencial dessas comunidades de 

se desenvolverem de forma a preservar esses conhecimentos e garantir que as 

ões se mantenham no lugar, desenvolvendo a vida em todas as 

dimensões. De acordo com Ferreira (2000) o conceito de lugar construído a partir da 

se em Ferreira (2000), a identidade de um lugar seria a 

expressão da adaptação, da assimilação, da acomodação e da socialização do 

conhecimento.Esse lugar seria um centro de significações insubstituíveis para a 

fundação de nossa identidade como pessoas e como membros de uma 

se, desta forma, ao conceito de lar.  

idade de vivermos em um determinado lugar já nos relaciona 

socialmente a um espaço vivido, portanto,define-se a região como um lugar de 

cultural articulado em função de interesses próprios, sendo a 

localização uma porção do espaço apropriável para a vida. A identidade não é algo 

concreto e livre de influências externas, ela está em constante transformação, é 

dinâmica e em constante transformação, moldada tanto por influências externas 

quanto internas que se dá através da influência de agentes sociais externos e 

internos.Ela não é um conceito fixo ou imutável, mas sim um processo contínuo de 

metodológico para entendimento do espaço”. (GONÇALVES, 2007, p.522 apud 

Falando em formação dos alunos da escola do campo é de suma importância 

o estudo do lugar e a valorização do espaço onde a unidade está instalada, criando 

exão profunda entre os alunos e o ambiente que os cerca, tornando o 

aprendizado mais significativo e enraizado na realidade local,  é preciso valorizar as 

raízes culturais e sócio espaciais, bem como conhecer o lugar, seus significados e 

a a história da comunidade, pois é a partir do lugar que o 

A localização é a base da reprodução da vida e pode ser estudada conforme 

lugar, quando se valoriza as raízes culturais e sócio-

espaciais, está na verdade, respeitando a riqueza e a diversidade da experiência 

rural, ao mesmo tempo em que reconhecemos o potencial dessas comunidades de 

se desenvolverem de forma a preservar esses conhecimentos e garantir que as 

ões se mantenham no lugar, desenvolvendo a vida em todas as 

dimensões. De acordo com Ferreira (2000) o conceito de lugar construído a partir da 

se em Ferreira (2000), a identidade de um lugar seria a 

imilação, da acomodação e da socialização do 

conhecimento.Esse lugar seria um centro de significações insubstituíveis para a 

fundação de nossa identidade como pessoas e como membros de uma 

idade de vivermos em um determinado lugar já nos relaciona 

se a região como um lugar de 

cultural articulado em função de interesses próprios, sendo a 

opriável para a vida. A identidade não é algo 

concreto e livre de influências externas, ela está em constante transformação, é 

dinâmica e em constante transformação, moldada tanto por influências externas 

agentes sociais externos e 

internos.Ela não é um conceito fixo ou imutável, mas sim um processo contínuo de 



construção, sem quaisquer fatores como cultura, história, relações sociais, e até 

mesmo as experiências pessoais (FERREIRA, 2000).

De acordo com Cal

Geografia nos anos iniciais do Ensino Fundamental, considerando que a leitura de 

mundo é essencial para que todos que vivem em sociedade,  é preciso exercitar a  

cidadania, aprende-se a ler, lendo o mundo, a

nos cerca. 

Com o ensino da geografia tem

sua relação com o mundo, tem um papel fundamental nesse processo de reflexão 

sobre a relação do aluno com o mundo, especialmente quando a

parte do ambiente em que o aluno está inserido. Esta etapa de aprendizagem 

através da leitura do mundo parte do ambiente onde os alunos estão inseridos e 

possuem um relacionamento de pertencimento e identidade, ou seja, o lugar, o 

educador tem um importante papel, ao trabalhar com os conceitos de espaço, lugar, 

território e paisagem, fornece uma base sólida para que os estudantes 

compreendam o mundo ao seu redor, reconheçam a interconexão entre o local e o 

global e, mais importante ainda, se s

2005). 

Segundo Callai (2005), ao valorizar o território local e a experiência do aluno 

com o ambiente que ele conhece, o ensino de Geografia se torna uma ferramenta 

poderosa para fortalecer a identidade e o perte

aluno passa a entender que o lugar onde ele vive tem um valor significativo, não 

apenas para sua história e cultura, mas também para as questões ambientais, 

sociais e econômicas que o envolvem.

Além disso, ao explorar a rel

possível discutir temas como a preservação ambiental, a sustentabilidade, a 

agricultura local e até mesmo as dinâmicas sociais e culturais que caracterizam 

aquele território. Esse tipo de abordagem, que conecta o ens

realidade vívida dos estudantes, torna a aprendizagem mais significativa e 

relevante, nessa leitura de mundo, este deve conhecer e reconhecer o saber dos 

educandos e o lugar ao qual estão inseridos. 

 

 
 

construção, sem quaisquer fatores como cultura, história, relações sociais, e até 

mesmo as experiências pessoais (FERREIRA, 2000). 

De acordo com Callai (2005) é extremamente importante o ensino da 

Geografia nos anos iniciais do Ensino Fundamental, considerando que a leitura de 

mundo é essencial para que todos que vivem em sociedade,  é preciso exercitar a  

se a ler, lendo o mundo, a escrever, escrevendo o mundo que 

Com o ensino da geografia tem-se suporte para que o aluno reflita sobre a 

sua relação com o mundo, tem um papel fundamental nesse processo de reflexão 

sobre a relação do aluno com o mundo, especialmente quando a

parte do ambiente em que o aluno está inserido. Esta etapa de aprendizagem 

através da leitura do mundo parte do ambiente onde os alunos estão inseridos e 

possuem um relacionamento de pertencimento e identidade, ou seja, o lugar, o 

m um importante papel, ao trabalhar com os conceitos de espaço, lugar, 

território e paisagem, fornece uma base sólida para que os estudantes 

compreendam o mundo ao seu redor, reconheçam a interconexão entre o local e o 

global e, mais importante ainda, se sintam pertencentes a esse universo (CALLAI, 

Segundo Callai (2005), ao valorizar o território local e a experiência do aluno 

com o ambiente que ele conhece, o ensino de Geografia se torna uma ferramenta 

poderosa para fortalecer a identidade e o pertencimento. Isso acontece porque o 

aluno passa a entender que o lugar onde ele vive tem um valor significativo, não 

apenas para sua história e cultura, mas também para as questões ambientais, 

sociais e econômicas que o envolvem. 

Além disso, ao explorar a relação dos alunos com o ambiente rural, é 

possível discutir temas como a preservação ambiental, a sustentabilidade, a 

agricultura local e até mesmo as dinâmicas sociais e culturais que caracterizam 

aquele território. Esse tipo de abordagem, que conecta o ensino de Geografia com a 

realidade vívida dos estudantes, torna a aprendizagem mais significativa e 

relevante, nessa leitura de mundo, este deve conhecer e reconhecer o saber dos 

educandos e o lugar ao qual estão inseridos.  
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se suporte para que o aluno reflita sobre a 

sua relação com o mundo, tem um papel fundamental nesse processo de reflexão 

sobre a relação do aluno com o mundo, especialmente quando a aprendizagem 

parte do ambiente em que o aluno está inserido. Esta etapa de aprendizagem 

através da leitura do mundo parte do ambiente onde os alunos estão inseridos e 

possuem um relacionamento de pertencimento e identidade, ou seja, o lugar, o 

m um importante papel, ao trabalhar com os conceitos de espaço, lugar, 

território e paisagem, fornece uma base sólida para que os estudantes 

compreendam o mundo ao seu redor, reconheçam a interconexão entre o local e o 

intam pertencentes a esse universo (CALLAI, 

Segundo Callai (2005), ao valorizar o território local e a experiência do aluno 

com o ambiente que ele conhece, o ensino de Geografia se torna uma ferramenta 

ncimento. Isso acontece porque o 

aluno passa a entender que o lugar onde ele vive tem um valor significativo, não 

apenas para sua história e cultura, mas também para as questões ambientais, 

ação dos alunos com o ambiente rural, é 

possível discutir temas como a preservação ambiental, a sustentabilidade, a 

agricultura local e até mesmo as dinâmicas sociais e culturais que caracterizam 

ino de Geografia com a 

realidade vívida dos estudantes, torna a aprendizagem mais significativa e 

relevante, nessa leitura de mundo, este deve conhecer e reconhecer o saber dos 



[...] é fazer a leitura do mundo
expressa tanto as nossas utopias, como os limites que nos são postos, 
sejam eles do âmbito da natureza, sejam do âmbito da sociedade (culturais, 
políticos, econômicos. (CALLAI, 2005, p.228).

 

Conhecer o lugar em qu

ao educador, para que assim realize suas atividades educacionais de maneira 

dirigida a realidade do aluno, assim poderá perceber o seu significado, o valor da 

história, das raízes camponesas, e a cultura d

identificamos no espaço e no mundo. Neste sentido, é essencial que o aluno 

entenda, primeiramente, a realidade no qual está inserido, para que ele atue como 

agente transformador de seu meio.

Callai (2005), destaca ai

alunos é de ver e compreender a realidade local para posteriormente expressar 

essa realidade, descobrindo

necessários para que analisem criticamente e promova

a que estão condicionados. 

O processo de conhecimento e análise do espaço em prol da alfabetização e 

do descobrimento do novo, são essenciais na vida de uma criança, sendo assim, é 

importante que os conteúdos e os componentes c

de cada um dos envolvidos neste grupo social, bem como o conjunto de sua 

história. Deve-se considerar as mudanças com que vêm ocorrendo os processos de 

transformação dos lugares e incorporá

educativa.  

Segundo Lerner (2007) “a velocidade dos acontecimentos e disposição de 

informações para os educandos é intensa, e podem tornar complexa o 

entendimento do espaço”. Sendo assim, é preciso reconhecer o lugar, para depois 

passar a analisar a complexidade do mundo, lembrando que o lugar e o espaço são 

categorias complexas inseridas dentro desta complexidade maior.

Sendo assim, Lerner (2007) defende que é necessário uma educação que 

considere as especificidades dos lugares, uma vez que, cada pa

espaço possui maneiras de vida diferenciadas, precisando de um olhar pedagógico 

que respeite às especificidades sensíveis de cada comunidade, reconhecendo e 

valorizando os saberes sociais que ela produz e reproduz. Abrangendo essas 

 
 

[...] é fazer a leitura do mundo da vida, construído cotidianamente e que 
expressa tanto as nossas utopias, como os limites que nos são postos, 
sejam eles do âmbito da natureza, sejam do âmbito da sociedade (culturais, 
políticos, econômicos. (CALLAI, 2005, p.228). 

Conhecer o lugar em que a escola do campo está instalada é indispensável 

ao educador, para que assim realize suas atividades educacionais de maneira 

dirigida a realidade do aluno, assim poderá perceber o seu significado, o valor da 

história, das raízes camponesas, e a cultura deste lugar. É a partir do lugar que nos 

identificamos no espaço e no mundo. Neste sentido, é essencial que o aluno 

entenda, primeiramente, a realidade no qual está inserido, para que ele atue como 

agente transformador de seu meio. 

Callai (2005), destaca ainda que o papel do professor juntamente com seus 

alunos é de ver e compreender a realidade local para posteriormente expressar 

essa realidade, descobrindo-a e proporcionando aos educandos os instrumentos 

necessários para que analisem criticamente e promova ações sobre essa realidade 

a que estão condicionados.  

O processo de conhecimento e análise do espaço em prol da alfabetização e 

do descobrimento do novo, são essenciais na vida de uma criança, sendo assim, é 

importante que os conteúdos e os componentes curriculares reconheçam a história 

de cada um dos envolvidos neste grupo social, bem como o conjunto de sua 

se considerar as mudanças com que vêm ocorrendo os processos de 

transformação dos lugares e incorporá-las a essas especificidades na p

Segundo Lerner (2007) “a velocidade dos acontecimentos e disposição de 

informações para os educandos é intensa, e podem tornar complexa o 

entendimento do espaço”. Sendo assim, é preciso reconhecer o lugar, para depois 

complexidade do mundo, lembrando que o lugar e o espaço são 

categorias complexas inseridas dentro desta complexidade maior. 

Sendo assim, Lerner (2007) defende que é necessário uma educação que 

considere as especificidades dos lugares, uma vez que, cada pa

espaço possui maneiras de vida diferenciadas, precisando de um olhar pedagógico 

que respeite às especificidades sensíveis de cada comunidade, reconhecendo e 

valorizando os saberes sociais que ela produz e reproduz. Abrangendo essas 

da vida, construído cotidianamente e que 
expressa tanto as nossas utopias, como os limites que nos são postos, 
sejam eles do âmbito da natureza, sejam do âmbito da sociedade (culturais, 

e a escola do campo está instalada é indispensável 

ao educador, para que assim realize suas atividades educacionais de maneira 

dirigida a realidade do aluno, assim poderá perceber o seu significado, o valor da 

este lugar. É a partir do lugar que nos 

identificamos no espaço e no mundo. Neste sentido, é essencial que o aluno 

entenda, primeiramente, a realidade no qual está inserido, para que ele atue como 

nda que o papel do professor juntamente com seus 

alunos é de ver e compreender a realidade local para posteriormente expressar 

a e proporcionando aos educandos os instrumentos 

ações sobre essa realidade 

O processo de conhecimento e análise do espaço em prol da alfabetização e 

do descobrimento do novo, são essenciais na vida de uma criança, sendo assim, é 

urriculares reconheçam a história 

de cada um dos envolvidos neste grupo social, bem como o conjunto de sua 

se considerar as mudanças com que vêm ocorrendo os processos de 

las a essas especificidades na prática 

Segundo Lerner (2007) “a velocidade dos acontecimentos e disposição de 

informações para os educandos é intensa, e podem tornar complexa o 

entendimento do espaço”. Sendo assim, é preciso reconhecer o lugar, para depois 

complexidade do mundo, lembrando que o lugar e o espaço são 

Sendo assim, Lerner (2007) defende que é necessário uma educação que 

considere as especificidades dos lugares, uma vez que, cada particularidade do 

espaço possui maneiras de vida diferenciadas, precisando de um olhar pedagógico 

que respeite às especificidades sensíveis de cada comunidade, reconhecendo e 

valorizando os saberes sociais que ela produz e reproduz. Abrangendo essas 



diferenças, respeitando e valorizando o saber social da comunidade que ali produz e 

reproduz seu espaço de vida. 

Fundamentando-se em Lerner (2007), a educação deve partir do princípio de 

que os conhecimentos tradicionais, as práticas cotidianas e as experiências

são extremamente importantes e têm um grande potencial para respeitar esses 

saberes, a escola do campo pode criar uma ponte entre o conhecimento acadêmico 

e o conhecimento popular, permitindo que os alunos compreendam a relevância do 

que é ensinado na escola dentro de sua própria realidade.

É por meio da vivência do professor na comunidade escolar que se constroi

os saberes ligados à realidade do local no contexto da vida das pessoas envolvidas, 

a vivência do professor na comunidade escolar vai além do simples ensino de 

conteúdo, ela é primordial para que o docente compreenda a realidade cultural, 

social e econômica dos alunos, ou que possa enriquecer as práticas pedagógicas e 

contribuir para a construção de um ambiente e a forma de produção no espaço 

tempo, sendo de vital importância que o professor conheça a realidade da 

comunidade escolar. 

Nas oportunidades que 

pode flexibilizar sua metodologia, desenvolvendo estratégias que envolvam os 

alunos de maneira mais eficiente, valorizando seus contextos e realidades. Assim 

sendo, possibilita uma troca mais rica entre os 

fortalecendo os vínculos entre a escola e a comunidade.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 

Ao concluir este artigo entende

na escola do campo não promovem uma modificação na estrutura po

pedagógica da instituição, é importante pensar em como a escola pode não apenas 

adaptar seu currículo e práticas pedagógicas, mas também como consegue se 

transformar enquanto instituição,sendo que esta mantém

ainda essencialmente urbanizada, tornando

questões locais.  
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se que as atividades e os projetos realizados 
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pedagógica da instituição, é importante pensar em como a escola pode não apenas 

adaptar seu currículo e práticas pedagógicas, mas também como consegue se 

se com uma educação 

se mais flexível e conectado com as 



As mudanças precisam ser estruturada de maneira ampla, envolvendo todos 

os atores da comunidade escolar, como professores, alunos, pais e gestores, para 

que a educação se torne m

educadores a repensar os métodos pedagógicos para trabalhar com a Educação do 

Campo,  a fim de promover um ensino

sujeitos sociais do campo. 

A participação ativa da

de ações é fundamental para que as mudanças sejam verdadeiramente eficazes, 

para que isso aconteça faz

participação de toda a comunidade na elaboração das 

atender as carências da comunidade.

Quando a comunidade se sente parte do processo, há um maior 

engajamento e uma compreensão mais profunda das necessidades reais da escola 

e dos alunos. Isso não só fortalece o vínculo entre a 

também possibilita a criação de soluções mais adequadas e alinhadas com a 

realidade local. 

Percebe-se que acontecer efetivas transformações no ambiente escolar deve 

haver um prévio planejamento das ações a serem desenvolvidas, 

não deve ser visto como algo rígido, mas sim como um processo flexível e contínuo, 

que pode ser flexibilizado à medida que novas demandas surgem e o contexto 

evolui. Permitindo uma visão de longo prazo, onde as ações implementadas possam 

se retroalimentar e gerar melhorias constantes para que sirvam de subsídio a 

possíveis novas ações a serem implantadas, pois nenhuma medida deve ser 

tomada sem antes ser devidamente estudada e planejada.

O planejamento das ações a serem desenvolvidas no ambie

ser realizado através de encontros entre a escola, representantes da Secretaria 

Municipal da Educação, mas também pais e alunos, possibilitando um ambiente 

mais inclusivo e democrático, permitindo que as práticas pedagógicas sejam 

ajustadas para atender melhor às práticas pedagógicas, e que estas sejam revistas, 

promovendo a qualificação do processo de ensino

O envolvimento dos pais e dos alunos é fundamental, pois eles têm uma 

visão única e muitas vezes esclarecedora sobre o
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O envolvimento dos pais e dos alunos é fundamental, pois eles têm uma 

que está funcionando ou não no 



dia a dia escolar. Além disso, esse comprometimento das famílias pode aumentar o 

envolvimento com o processo educacional e ajudar a criar uma comunidade escolar.

Deve-se também ter a ciência que muitos pais acabam ficando au

descrentes em relação à escola e ao processo educacional, e isso pode ser um 

desafio significativo. Existem vários fatores que podem contribuir para isso, como a 

falta de tempo devido ao trabalho, a falta de compreensão sobre o impacto que o 

envolvimento dele pode acarretar na vida do filho.

Para mudar esse cenário, talvez seja interessante buscar maneiras de tornar 

esses encontros e a participação dos pais mais acessíveis e atrativos. Por exemplo, 

poderiam ser oferecidos horários flexíveis para r

utilizar plataformas digitais para facilitar a comunicação e participação.                 

Sendo assim, a escola deve ter como finalidade cumprir significativo papel cultural e 

social, o papel de incentivar e promover melho

porém claro respeitando as especificidades e as limitações de cada lugar, e de cada 

família, considerando-se também a sua cultura e os saberes pessoais. 
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